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Introdução: O transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno neuropsiquiátrico, que tem como critério o início dos sintomas de 
desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade, devendo ter início antes dos 12 anos 
de idade, frequente em crianças, caracterizado por desatenção e/ou hiperatividade-
impulsividade que interfere no desenvolvimento como um todo e podendo se 
prorrogar até a idade adulta. Foi observado incidência na população de 3 a 17 anos 
em média 11,26%, podendo variar de 2,7% a 31,1% realizado em diferentes áreas 
geográficas em quatro continentes (África, Ásia, Europa e América). O diagnóstico é 
clínico e é bastante abrangente, mas que tem como norte os critérios do DSM-5 que 
pode ser aplicado para diagnóstico em crianças e em adultos. Apesar do progresso 
diagnóstico avanço no tratamento dos transtornos ainda é considerado limitado. 
Objetivo: Analisar o diagnóstico do Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade em adultos em uma amostra da população brasileira e o uso de sua 
medicação em pacientes portadores da mesma. Metodologia: Estudo trata-se de 
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uma pesquisa de campo de abordagem exploratório, descritivo com caráter 
qualitativo e quantitativo. Pesquisa localizada na área urbana do município de 
Cajazeiras, matriculados na Faculdade Santa Maria. A amostra será definida 
utilizando o cálculo de amostra de população finita. Após a organização das 
respostas e dos dados pessoais adquiridos, as informações colhidas de acordo com 
a literatura concernente Resultados e discussões:  A amostra contém 256 alunos, 
inseridos no curso de Medicina e Fisioterapia no período letivo, representando um 
total de aproximadamente 38,8% do universo. O gênero feminino, alunos 
matriculados na faixa etária variando entre 17-35 anos, representaram os tópicos 
com maior prevalência. Uma parcela considerável dos estudantes, cerca de 22,3%, 
foi evidenciado diagnóstico de TDAH, sendo 63,1% com domínio desatenção, 21% 
com domínio para hiperatividade e impulsividade e 15,8% com ambos domínios 
associados. Além disso, constatou-se que a maioria desses alunos, cerca de 98,2%, 
não tem conhecimento que é portador do transtorno e que 10,5% desses pacientes 
faz uso de Ritalina mesmo sem saber que é portador do transtorno. Conclusão: 
Observou-se que há um número considerável de adultos portadores de TDAH 
superior a um quinto da população estudada, revelando um número elevado de 
subdiagnóstico. Portanto, é fundamental criar e adotar estratégias para ampliar o 
diagnóstico, no serviço de saúde, do transtorno que foi constatado pela pesquisa 
que evidenciou um número elevado de pessoas que convivem com a doença sem 
saber e sem ser diagnosticada. De grande valia também para alertar a população 
sobre a doença, pois mesmo em um ambiente onde as pessoas são bem 
esclarecidas, detentoras de conhecimento são portadoras sem o conhecimento do 
seu diagnóstico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com o passar dos anos, observa-se o aparecimento de novas, doenças, 

medicamentos, crises e uma série de novidades. Na atualidade, tem sido observado, 

estudado, discutido sobre o Transtorno do Déficit de Atenção com/sem 

Hiperatividade (TDAH) também conhecido como Distúrbio do Déficit de Atenção 

(DDA), que recebe as siglas em inglês ADD, ADHD ou de AD/HD. Apesar de já ter 

sido descrito no século XVIII, o número de diagnósticos vem aumentando muito nos 

últimos anos. É uma doença ainda com muitas controvérsias, muito estudada, 

bastante discutida e é caracterizada pela tríade sintomatológica de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade. (HORA et al., 2015). 

TDAH começa na infância e é caracterizada por um padrão persistente de 

desatenção e / ou hiperatividade-impulsividade que leva ao comprometimento 

funcional em, ao menos, duas áreas da vida; tem um componente altamente 

hereditário, demostrando que pais com o transtorno têm quatro vezes mais chances 

de ter um filho com a mesma doença. Se pelo menos um dos pais tem a doença, há 

chance aumentada de seus filhos terem sintomas de ADHA mais grave e aumento 

dos conflitos familiares entre pais e filhos. (GINSBERG, Y et al,2014). 

O transtorno, segundo a Associação Americana de Psiquiatria (American 

Psychiatric Association, 2013), é considerado como um problema de saúde pública 

cujas implicações consistem em atividade motora excessiva, na dificuldade em 

sustentar a atenção e no controle dos impulsos. Essas características podem 

comprometer o comportamento funcional do indivíduo no âmbito familiar, social, 

laboral e acadêmico. (HORA et al., 2015). 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é o transtorno 

neuropsiquiátrico mais prevalente no mundo e de 30-50% das crianças em idade 

escolar persistem cerca de um terço a dois terços com o transtorno na idade adulta. 

Para diagnóstico do distúrbio, deve-se aplicar um questionário com pais, professores 

e crianças, isso para diagnóstico na infância. O diagnóstico pode ser feito na vida 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ginsberg%20Y%5Bauth%5D
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adulta também, nesse caso, o questionário é aplicado apenas com os próprios 

adultos. Observando que muitos persistem com o distúrbio pela vida, isso significa 

que o portador pode ter dificuldade acadêmica, social, profissional e interpessoal, e 

essa dificuldade, durante a vida dessas pessoas, pode ocasionar uma depressão 

e/ou distúrbio alimentar. (AC et al.,2015). 

Foi observado, após obter conhecimento sobre o TDAH, que incidência na 

população de 3 a 17 anos é em média 11,26%, podendo variar de 2,7% a 31,1%, 

realizado em diferentes áreas geográficas em quatro continentes (África, Ásia, 

Europa e América). Esse número ultrapassou o que foi afirmado por Rhode, em 

2007, em seu artigo publicado em que foi citado por quase 300 especialistas em 

outros trabalhos. Nesse artigo, foi dada a cifra de 5,3% da população mundial. O 

Brasil tem 47 milhões de crianças e adolescentes que a uma porcentagem de 5,3 

daria, aproximadamente, 2,49 milhões e esse número de pessoas usando a 

medicação para o transtorno não é observado. Partindo desse pressuposto, busca-

se resposta ao seguinte questionamento. (AC et al.,2015; GUALBERTO et al.,2015). 

Observando a importância do TDAH na vida socioeconômica do indivíduo, a 

pesquisa objetivou analisar a prevalência da doença nos estudantes do ensino 

superior, analisando também quantos estão diagnosticados e quantos não estão 

diagnosticados levando em conta o perfil dos diagnosticados e a idade de 

diagnóstico, levando em consideração a quantidade que usam Ritalina, mesmo sem 

saber que tem a doença, e, se possível, saber como é a aquisição desse 

medicamento nos estudantes de ensino superior da Faculdade Santa Maria (FSM) 

na cidade de Cajazeiras (município pertencente à Mesorregião do Sertão 

Paraibano e distante 468 quilômetros da capital do estado, João Pessoa). 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

 

O estudo em questão tratou de uma pesquisa de campo de abordagem 

exploratório, descritivo com caráter qualitativo e quantitativo. 
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Esta pesquisa foi realizada na Faculdade Santa Maria (FSM), localizada na 

cidade de Cajazeiras. Essa, localizada na região do alto sertão do estado paraibano, 

encontra-se distante 477 km da capital João Pessoa. 

Pelo censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), a 

população residente na cidade era de 58.446 habitantes e com uma área territorial 

de 565,899 km². A densidade demográfica da região é de 103,28 hab/km². E o Índice 

de Desenvolvimento Humano municipal de 0,679. 

Conhecida por “a cidade que ensinou a Paraíba a ler”, Cajazeiras é um 

grande polo universitário que, atualmente, dispõe de duas escolas médicas: a 

Universidade Federal de Capina Grande (UFCG) e a Faculdade Santa Maria (FSM), 

esta última de caráter privado. 

A população da pesquisa foi composta por estudantes da graduação na 

Faculdade Santa Maria. A amostra correspondeu a 257 estudantes: 109 da 

Fisioterapia e 148 da Medicina. Para compor a amostra, foram considerados os 

seguintes critérios de inclusão: ser estudante da Faculdade Santa Maria que já 

tenha cursado pelo menos um semestre e estivesse devidamente matriculado na 

faculdade. Foram considerados critérios de exclusão: universitários de outras 

faculdades, que não estivessem cursando nenhuma cadeira, que estivessem com o 

semestre trancado, que tivessem abaixo de 17 ou acima de 40 anos e que não 

fossem do curso de Medicina, Fisioterapia. 

Primeiramente, foram enviados ofícios à direção da FSM onde foi realizada a 

pesquisa. Depois de deferido o pedido e tido o projeto aprovado pelo CEP da FSM, 

foi iniciada a pesquisa através de aplicação do questionário aos estudantes que se 

adequaram aos critérios. A coleta de dados aconteceu nos meses de Abril a Maio de 

2018. 

Para a continuidade do estudo, tanto os envolvidos quanto os diretores dos 

serviços, onde foi realizada a pesquisa, receberam esclarecimentos sobre os 

objetivos e métodos da pesquisa, por meio de informações contidas no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta foi realizada em local reservado para não haver constrangimento do 

participante da pesquisa. Tudo ocorreu de forma individualizada para que nenhuma 

pessoa não tivesse conhecimento dos dados do participante. 
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Com o intuito de coletar os dados, foi elaborado um questionário estruturado com 

interrogações voltadas aos objetivos da pesquisa. A organização ocorreu a partir de 

uma ordem, iniciando com informações pessoais (primeira parte) dos participantes 

que constou: sexo, idade, raça e estado civil seguido com perguntas específicas 

(segunda parte): interrogando uso de Ritalina, como obtém e a forma de aquisição 

do medicamento, caso usasse, questionou-se o uso de drogas e sua frequência, se 

é diagnosticado com TDAH, caso seja, qual idade foi diagnosticado e, para finalizar 

o questionário o qual é a ideia central da pesquisa, o questionário adaptado pela 

DSM-5 para diagnóstico de TDAH em adultos com 18 questões múltiplas escolhas. 

A nova edição do DSM 5 adaptou 18 critérios que foram feitos em forma de 

questionários onde a resposta era sim ou não. Com esse questionário, foi possível 

chegar a um diagnóstico da doença em crianças ou adultos. Esses critérios 

buscaram os sintomas tipicamente apresentados na vida dos adolescentes e adultos 

mais velhos o que facilitou a identificação da enfermidade durante toda a vida do 

paciente. (American Psychiatric Association, 2014; GINSBERG, Y et al,2014). 

Os critérios foram divididos em dois domínios - um de desatenção e outro de 

hiperatividade-impulsividade - em que cada domínio possui nove critérios. O 

diagnóstico é voltado para adolescentes mais velhos ou adultos (na faixa etária de 

17 anos ou mais) precisa ter seis critérios dos nove critérios de um dos domínios 

para ser um paciente com alto potencial diagnóstico de TDAH. Dependendo do 

domínio em que o paciente encaixou-se, foi ser classificado em subtipos de TDAH 

em apresentação combinado quando os dois domínios forem preenchidos, 

apresentação predominante desatento quando o da desatenção for preenchido e 

predominante hiperativa/impulsiva quando o da hiperatividade-impulsividade for 

preenchida, todos têm que ter seis critérios presentes nos últimos seis meses. Além 

desses critérios, houve as especificidades que podem ser em remissão quando os 

critérios necessários foram preenchidos no passado, mas nem todos os critérios 

foram preenchidos nos últimos 6 meses para fechar diagnóstico e os sintomas ainda 

resultam em prejuízos para o portador. (American Psychiatric Association, 2014). 

Ainda uma classificação que é dividida em leve, moderado e severo. Leve 

quando os sintomas são poucos, além do necessário para fazer o diagnóstico, e não 

causam mais do que pequenos prejuízos funcionais na qualidade de vida do 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ginsberg%20Y%5Bauth%5D
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paciente. Moderado quando os sintomas ou prejuízos na vida do paciente ficarem 

entre a classificação leve e severa. Severa ou grave quando houver muitos sintomas 

superiores aos exigidos para fazer o diagnóstico, ou vários sintomas que são 

particularmente graves ou os sintomas resultam num prejuízo funcional acentuado 

na vida do paciente. A partir desse questionário, foi dado o diagnóstico do transtorno 

e classificado. (American Psychiatric Association, 2014). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 

Com a finalidade de identificar características do TDAH que estão presentes 

nos estudantes do curso superior da Faculdade Santa Maria na cidade de 

Cajazeiras – PB, os resultados obtidos foram expostos em gráficos, e os mesmos 

foram comentados de acordo com os resultados obtidos. 

 

 

3.1 CONHECIMENTO DOS ALUNOS, FAMILIARES E PROFESSORES ACERCA 

DO TDAH 

 

 

As manifestações do transtorno tem início na escola, quando há a 

necessidade do aumento da atenção e da concentração para que se dê a 

aprendizagem. É importante que familiares, professores e alunos tenham 

conhecimento para haver uma percepção do desempenho dos alunos e identifiquem 

aspectos inerentes ao TDAH. 

É de grande valia o paciente ter um diagnóstico na infância, porém, quando 

não feito, a criança pode se tornar um jovem problemático, tendo influência na sua 

vida social, no seu desempenho acadêmico, prejudicando todo o desenvolvimento 

do jovem devido às dificuldades enfrentadas na faculdade devido o TDAH. Então, é 

de grande importância o diagnóstico precoce para não tornar-se um adulto com 

muitos problemas facilitando até o desenvolvimento de muitos jovens, porém, 
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mesmo não sendo diagnosticado na infância, é de grande valia um diagnóstico e um 

tratamento adequado para pacientes portadores de TDAH na vida adulta para 

poderem ter um qualidade de vida satisfatórias mesmo sendo portador. 

 

 

3. 2 RESULTADOS SOBRE A INCIDÊNCIA DA TDAH NOS ALUNOS DAS 

FACULDADE SANTA MARIA (FSM) 

 

 

Como se pode verificar ao fim da contagem dos questionários aplicados, foi 

observado que o número de mulheres foi maior do que o número de homens, com 

homens representando 33%, e mulheres 67% em um total de 257 pesquisados. Foi 

observado que, nos cursos, há mais pessoas do gênero feminino do que do gênero 

masculino o que explica maior número de mulheres na pesquisa. 

 

 

Gráfico 1 
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Rhode, em 200, falou de uma cifra de 5,3% da população mundial com TDAH. 

(AC et al.,2015; GUALBERTO et al.,2015). 

Em relação ao diagnóstico, observando os questionários, usando os critérios 

da DSM-5, foi observado que aproximadamente 22% estão dentro dos critérios para 

serem diagnosticados com TDAH, resultando em um total de 57 pessoas. O que foi 

citado por Rhode no artigo não confere com os dados obtidos na pesquisa. 

A faixa etária com maiores números de questionários com indicativo de TDAH 

ficou igualada em 20 e 22 anos, cada uma dessas duas faixa etárias com nove 

pessoas, aos 19 anos, oito pessoas, aos 21, seis pessoas, aos 18 e 23 anos 

presença de cinco indivíduos em cada faixa etária, quatro indivíduos aos 24 anos, 

três pessoas aos 25anos, dois aos 27 anos e dos 26 aos 29 anos e da faixa de 35 

anos foi observado apenas um com transtorno, resultando em 57 indivíduos com 

transtorno, em um total de 257 alunos avaliados nos dois cursos. Não foi verificado 

nenhum aluno com mais de 35 anos e nem abaixo de 17 anos, apesar da pesquisar 

abranger dos 17 aos 40 anos. Foi observado que, nos cursos, há mais o gênero 

feminino do que do gênero masculino na Faculdade Santa Maria. 

 

 

Gráfico 2 

 



Transtorno de Déficit de Atenção E Hiperatividade em Universitários de Uma Rede 
Particular de Uma Cidade Do Alto Sertão Paraibano 

415 
Revista Interdisciplinar em Saúde, Cajazeiras, 5 (2): 406-418, abr./jun. 2018, ISSN: 2358-7490. 

 

Como é conhecido, há três domínios que podem ser discernidos de acordo 

com os critérios preenchidos na ferramenta e na pesquisa também foi levado em 

conta para uma melhor diferenciação dos pacientes com TDAH. 

Após avaliação dos instrumentos de pesquisa, o domínio com maior 

prevalência foi o da desatenção com 63% dos transtornos. O segundo maior 

domínio foi em hiperatividade e impulsividade com 21%. O terceiro e último foi o 

transtorno misto com os dois domínios com 16% dos transtornos. 

 

 

Gráfico 3 

 

 

 

Na pesquisa, também foi levado em conta o uso de drogas lícitas e ilícitas 

para estimar se os portadores de transtornos têm um alto índice de envolvimento 

com drogas. A pesquisa demonstrou que seis fazem uso de Ritalina, droga utilizada 

para melhorar o rendimento do portador, 26 deles fazem uso de álcool, um faz uso 

de droga ilícita não especificada, e 24 não fazem uso de nenhum tipo de droga. 
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Gráfico 4 

 

 

 

Foi levado em conta o estado civil dos portadores para ter ideia se a doença 

tem algum envolvimento com a vida conjugal, embora um marcador muito falho 

devido à pesquisa ter sido feita com jovens onde a vida conjugal ainda é pouca. Os 

dados foram 56 solteiros, um viúvo e quatro casados. 

Para finalizar, os gráficos 6 e 7 demonstram a contabilização do percentual de 

homens e mulheres com TDAH, 23% das mulheres e 21% dos homens pesquisados 

possuem TDAH e os outros 77% das mulheres e 79% dos homens não são 

portadores. 
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Gráfico 5 
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